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O que une e divide 
os candidatos à Ordem 
dos Contabilistas 

A Ordem dos 
Contabilistas 
Certificados (OCC) vai 
a votos para eleger o 
bastonário para os 
próximos quatro anos. 
Paula Franco, a atual 
bastonária, recandidata-
-se e o seu opositor é 
também um repetente: 
José Araújo, que nas 
últimas eleições foi 
com ela à segunda volta. 
Questões como o 
posicionamento da 
Ordem face ao Fisco, 
os valores das avenças, 
a formação profissional 
ou o orçamento da 
instituição, que atinge 
os 20 milhões de euros, 
são temas que ambos 
destacam, mas para 
os quais têm soluções 
quase sempre 
diferentes. A eleição 
presencial decorre 
a 18 de novembro, mas 
os votos por correio já 
estão a chegar à Ordem. 

SENDO ELEITO, QUAL A PRIMEIRA 
MEDIDA QUE VAI TOMAR? 

DEFENDE MUDANÇAS RELATIVAMENTE 
ÀS AVENÇAS? 

O QUE DEVE MUDAR NAS RELAÇÕES 
DA ORDEM COM 05 ASSOCIADOS? 

QUE MEDIDAS PROPÕE PARA A ÁREA 
DA FORMAÇÃO? 

A QUESTÃO DOS SALÁRIOS ELEVADOS 
DOS DIRIGENTES ESTÁ RESOLVIDA? 

A OCC GERE 20 MILHÕES DE EUROS DE 
ORÇAMENTO. QUE MEDIDAS PROPÕE A 
ESSE NÍVEL? 

FILOMENA LANÇA 

filomenalanca@negocios.pt 

COMO CLASSIFICA AS RELAÇÕES COM 
O FISCO? E COM O GOVERNO? 

PAULA FRANCO 
Candidata pela lista A 

"Aumentar 
as avenças 
é uma 
questão 
prioritária" 

OA primeira medida será 
avaliar o impacto do que 

perdemos como chumbo 
do Orçamento do Estada Nego-
ciámosvárias medidas, consegui-
mos várias vantagens, nomeada-
mente ao nível das férias fiscais, 
portanto, vai ser preciso retomar 
o trabalho, para tentar que estas 
medidas avancem, mesmo que em 
legislação avulsa. Vamos manter 
uma continuidade de políticas e o 
nível de elevação que os contabi-
listas certificados conquistaram 
nestes últimos anos sempre no 
sentido da valorização, não per-
mitindo que se saia desse patamar. 
Ao longo destes anos temos mu-
dado muito o calendário fiscal e 
trabakrado no sentido da elimina-
ção de obrigações fiscais, mas ain-
dahámuito fazer. Têmde ser eli-
minadas redundâncias, mas com 
cuidado para que não haja depois 
uma partilha de dados entre ser-
viços do Estado quepossa pôr em 
causa a proteção de dados. Sendo 
que o objetivo final é o contabilis-
ta certificado perder menos tem-
po com o cumprimento destas 
obrigações.

 

É a principal questão 
que nos preocupa e um 
ponto fraco. Aumentar 

as avenças é uma questão priori-
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tária. Mas não há aqui nifilirks 
imediatas, não podemos legislar 
para obrigar. Pode mudar-se 
mentalidades, promovendo a 
união entre os contabilistas cer-
tificados, para que não deixem 
de cumprir o dever de lealdade. 
Os contabilistas devem ser par-
ceiros. Temos depois medidas a 
implementar na questão do 
controlo de qualidade ou napar-
te disciplinar. Queremos que o 
honorário tenha uma variável 
muito grande de responsabili-
dade do contabilista. 

OA nossa base é sempre 
servir melhor e criar os 
melhores serviços para 

os associados. Nestes três anos 
e meio respondemos a três ve-
zes mais pedidos de pareceres 
do que antes e temos rmi tempo 
de resposta máximo de cinco 
dias, ou de até dez dias, para 
questões mais complexas. Que-
remos também avançar comum 
seguro de responsabilidade civil 
melhor e um seguro de saúde 
ainda melhor. E, no geral, criar 
ferramentas para que o conta-
bilista certificado possa cumprir 
da melhor forma possível a sua 
profissão. 

A formação é sempre 
a pedra basilar para a 
profissão. Vamos reto-

mar todas as formações presen-
ciais já a partir de novembro, 
mas também continuar com 
formação à distância, com uma 
espécie de "Netflix" da ordem, 
que os membros podem subs-
crever acedendo depois a qual-
quer formação, em qualquer 
momento, escolhendo quando 
querem fawr, como e as vezes 
que querem fazer. Vai ser um 
produto pago - a nossa forma-
ção em regra é paga, só foi gra-
tuita em quase 90% agora na 
pandemia -, mas apreços mui-
to razoáveis. Os formadores são 
escolhidos pelo conselho dire-
tivo tendo em conta as suas fun-
ções e o que representam, mas 
tambémhá muitas candidatu-
ras que chegam à Ordem e são 
avaliadas e escolhidas dessa for-
ma Todas as formações da or-
dem são avaliadas e formadores 
com avaliação inferior a 4 ou a 
5 não se mantêm. 

Houve uma redução 
em média de 40% das 

remunerações e no caso 
da bastonária foi muito maior. 
Para a mesa da assembleia e 
para o conselho fiscal, o paga-
mento passou a ser feito através 
de senhas de presença. Toda a 
gestão financeira da OCC foi 
exemplar, transparente a com o 
objetivo de tornar as contas sus-
tentáveis. Os gastos de desloca-
ção e de despesas dos órgãos so-
ciais ou de formadores, desce-
rampara menos de10% dos gas-
tos que eram apresentados 
anualmente. 

O orçamento desceu 
bastante com a pan-

 

demia e anda nos 16 a 
17 milhões, porque deixámos 
de ter uma receita bastante si-
gnificativa, da formação, que 
dá uma base muito confortá-
vel. Mas é um orçamento efi-
caz e sustentável. Há três anos 
e meio a Ordem andava a viver 
de contas caucionadas. Hoje 
todos os investimentos que fi-
zemos foram feitos com capi-
tais próprios e podemos fazer 
opções como a aquisição re-
cente de Viana do Castelo, sem 
recorrer a financiamento. Di-
minuímos cinco milhões o en-
dividamento e reduzimo-lo em 
50%. 

OSão sempre relações 
difíceis. A AT não 
tem uma boa relação 

com os contribuintes, é des-
confiada, não tem uma boa-fé 
subjacente. Não há respeito 
pelos contabilistas certifica-
dos e pelos contribuintes e 
por isso nunca é fácil. Com a 
Segurança Social a nossa re-
lação é muito boa, embora 
saibamos que os meios são 
frágeis, os sistemas são com-
plexos, para resolver proble-
mas com rapidez. Sinto um 
respeito, mas uma falta de efi-
cácia na resolução. Na AT, 
claro que também há pessoas 
com bom senso, mas há logo 
uma falta de respeito à parti-
da. Com o Governo já há um 
equilíbrio nas relações e te-
mos concretizado muitas 
ações e impedido muitos ex-
cessos da AT por essa via. 

JOSÉ ARAÚJO 
Candidato pela lista B 

"É preciso 
trazer os 
contabilistas 
para dentro 
da Ordem" 

OVou reunir-me com a 
diretora-geral da AT 

para fazer um plano es-
tratégico relativo às obrigações 
fiscais e melhoria da qualidade de 
vida dos contabilistas. Temos de 
ir por etapas. Aprimeira é elimi-
nar redundâncias e obrigações 
fisrsliq  quejá não fazem sentido e, 
para que o calendário seja mais 
adequado à eficácia Depois, aga-
ranha de que temos meios ade-
quados para cumprir as nassas 
obrigações. Que as declarações 
não sejamdescontinuadas, como 
está a acontecer, e depois tam-
bém criar cismaisprópriospara os 
contabilistas comunicarem com 
os organismos públicos, através 
de urna plataforma do tipo Claus. 
Temos de assumir efetivamente 
a função de autorregulação, a 
principal missão de uma Ordem, 
e isso implica desenvolver práti-
cas e processos que conchrzam a 
um ambiente mais saudável em 
termos de concorrência, comba-
ter a concorrência desleal e resol-
ver em definitivo o problema das 
baixes avenças. 

OEstamos num nível de 
competitividade que 
está a reduzir os valores 

das avenças praticados e há um 
valor abaixo do qualjá é má con-

  

corrência e mau trabalha Nós te-
mos mecanismos internos para 
resolver o problema coma cria-
ção deumcontratopadrão e com 
um preço adequado à complexi-
dade do trabalho e do risco assu-
mido. O que não estiver nesse 
contrato padrão, que não seja 
competência exclusiva dos Con-
tabilistas Certificados, serão ser-
viços adicionais e para isso tem 
de haver uma tabela de preços, 
prevista na lei. Para o contrato 
padrão não podemos definir va-
lores, mas podemos orientar e 
verificar se é adequado. E isso 
deixou de existir quando a atual 
direção tomou posse, porque 
acabou como controlo de quali-
dade. Outra coisa que defendo é 
a publicação de um manual de 
procedimentos,para que aspes-
soas saibam quais os procedi-
mentos do ponto de vista ético, 
de boas práticas, de forma a ele-
var a qualidade do serviço. 

OÉ predso trazê-los para 
dentro da Ordem. To-

dos, não apenas alguns. 
A abstenção no último ato elei-
toral rondou os 80%. As pessoas 
não participam num momento 
tão importante porque não sen-
tempertença E portanto temos 
de ir ao seu encontro, atenden-
do às suas necessidades. Para 
isso, temos de pôr a funcionar os 
colégios de especialidade, tendo 
em conta as suas funções espe-
cíficas. Há contabilistas que tra-
balham para a administração 
pública, para os quais a OCC 
nada tem feito. Ou os das entida-
des do setor social e cooperati-
vo, onde há muitas especificida-
des.'Ibmos de abranger todas es-
sas pessoas: área agrícola, área 
financeira, controlo de gestão, 
normas internacionais de con-
tabilidade, temos de olhar para 
todos. 

Queremos constituir 
uma bolsa de formado-

 

res em que todos se pos-
sam candidatar e sejam avalia-
dos. Não pode ser por convite, 
como hoje acontece, porque não 
há qualquer regulamento para 
contratar os formadores. Temos 
de contar com os melhores. E 
que as opiniões diferentes não 
impeçam ninguém de ser forma-

  

dor.E queremos aumentar o âm-
bito da formação, até para ir ao 
encontro das várias especificida-
des, fornecendo formação contí-
nua. Em colaboração com as es-
colas que formam contabilistas, 
uma relação que agora épontual, 
mas que deve ser sistemática. 

ONão foi resolvida Redu-
zir o salário com redu-
ção do tempo não chega, 

ovalor base ficou igual. As pes-
soas passaram a receber menos 
em função demenos tempo dedi-
cado àOalem. Proponho reduzir 
ovalor base. Não faz sentido um 
bastonário receber dez mil euros 
por mês enquanto a classe não 
elevar o padrão médio das remu-
nerações. Os órgãos sociais têm 
de dar o exempla 

Vamos utilizar os meios 
da OCC para criar me-

 

egniqmos  que favore-
çam a elevação da profissão do 
patamar de qualidade. Também 
temos de rever o seguro de res-
ponsabilidade civil profissional, 
que tem uma franquia de 5.000 
euros, portanto não tem eficácia. 
E tont% criar mecanismos de 
solidariedade, nomeadamente 
investindo no fundo de pensões, 
que tem de serreforçado do pon-
to de vista financeiro - uma par-
te das quotas deve ser aí alocada 
- para que os contabilistas em 
fim de atividade profissional 
possam aceder a um fundo que 
os proteja E temos de raciona-
lizar e pôr os meios da Ordem à 
disponibilidade dos membros. 
Temdehaver prudência, nãopo-
demos gastar em festas de Natal, 
em congressos no Pavilhão 
Atlântico do qual nada resultou 
de positivo para a profissão. Em 
vez de toalhas, oferecer aos pro-
fissionais o manual de boas prá-
ticas. 

OTemos de dizer que es-
tamos cá como parcei-
ros, não como subalter-

nos. A OCC tem de intervir no 
processo legislativo e a AT deve 
entender-nos como parceiros. 
Como Governo, iguaL Estamos 
cá para contribuir para um siste-
ma fiscal moderno, simples, atra-
tivo, mas temos de ser vistos 
como parceiros. 
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